
Política de mobilidade por
bicicletas e rede cicloviária

da cidade de São Paulo

Plenária de Sustentabilidade – Secovi - São Paulo, Junho de 2016



•Organização social sem fins lucrativos
•Sede em Nova York, presente no Brasil desde 2009
•Promove transporte sustentável e equitativo
•Articulação com órgãos governamentais e organizações 
da sociedade civil

Sobre o ITDP



• Oficina de Articulação Regional CicloviaSP (2014)
• Documento base modo bicicleta no Plano de Mobilidade (2015)
• Tecnologias contagens de ciclistas (2015)
• Política de Mobilidade por Bicicletas e Rede Cicloviária
• Câmara Temática de Bicicletas -> GT Melhorias

ITDP - PMSP



Legislação e organização institucional

1990 - Lei no 10.907 - Ciclovias em novas avenidas 
(instrumento de pressão)

1993 - Projeto Ciclista – relatório final apresentava 
rede inicial de 300km e ações complementares. 
Traçados não foram realizados, mas em 2002 
serviram como base para os planos regionais 
estratégicos.

2005 - GT Bicicleta - Grupo intersecretarial do 
Executivo sob coordenação da SVMA, com 
participação informal sociedade civil. Mapeou 
intervenções em diversas regiões da cidade.

2004 – Propostas de infraestrutura cicloviária nos
Planos Regionais Estratégicos



Legislação e organização institucional

2006 - GE Pró-Ciclista – Formalização do GT Bicicleta, sem participação da sociedade 
(apesar de reuniões abertas)

2007 - Lei 14.266 – Cria Sistema Cicloviário (primeira legislação abrangente da 
cidade, tratando de vários componentes relativos ao modo bicicleta)

2009 - PL 655/09 - Revisão da Lei 14.266

2009 - Coordenação do Pró-Ciclista passa da SVMA para na SMT

2009 - Criação do Departamento de Planejamento, Estudos e Projetos Cicloviários
(DCL) na Gerência de Planejamento da CET-SP

2010 – DCL apresentou projetos de infra-cicloviária para o Jardim Helena (fruto das 
propostas de 2006 do GT Bicicleta)

2012 – Lei n°12.587 - Política Nacional de Mobilidade Urbana



Legislação e organização institucional

2012 - Carta de Compromisso com a 
Mobilidade por Bicicletas (2012)

2013 - Programa de Metas 2013-2016 - Meta 
97: “Implantar uma rede de 400 km de vias 
cicláveis”.

2013 - Conselho Municipal de Transporte e 
Trânsito (CMTT)

2013 - Plano Diretor Estratégico

2014 - Programa CicloviaSP

2015 - Camara Temática de Bicicleta

2015 – Plano de Mobilidade



Orçamento (2013-2016)

- CicloviaSP – 70% de recursos do Fundo Especial do Meio Ambiente (FEMA) 
e 30% do Orçamento municipal

- Plano Diretor Estratégico estabeleceu a previsão de 30% dos recursos do 
Fundo de Desenvolvimento Urbano (FUNDURB) para sistemas de 
transporte público coletivo, cicloviário e de circulação de pedestres

- Em 2015, a construção de infraestrutura cicloviária municipal também
começou a ser viabilizada a partir de contrapartidas estabelecidas para 
polos geradores de viagens.



Ações complementares

Lazer, esporte e cultura

Ciclofaixas de Lazer (2009)
120 km de faixas exclusivas aos domingos e feriados nacionais



Ações complementares

Lazer, esporte e cultura

Festival Bicicultura, 2016



Ações complementares

Lazer, esporte e cultura

Programa Ruas Abertas (2015)



Ações complementares

Educação e comunicação

2013
- Agosto: Campanha Respeito Bicicleta
- Dezembro de 2013 - Curso Pedalar com Segurança (CETET)
2015
- Cartilha do Ciclista
- Publicidade educativa em relógios e mobiliário urbano



Ações complementares

Fiscalização
2012 – início de autuações por
direção ou ultrapassagem
perigosa de ciclistas

2013 – 14.973 autuações
2014 – 24.981 autuações



Ações complementares

Redução de conflitos com transporte coletivo

- Avenidas de fundo de vale
- Ônibus desempenham papel de média e alta capacidade
- Em 2014: 
- 49 ciclistas mortos
- 35 em colisões com veículos motorizados, dos quais 11 (32%) com ônibus



Ações complementares

Monitoramento e avaliação

Mapa público da rede cicloviária (CET-SP)



Ações complementares

Monitoramento e avaliação

Mortes em ocorrências de trânsito
(Código Urbano, via Lei de Acesso à Informação)



Ações complementares

Monitoramento e avaliação



Rede Cicloviária

Ciclorrotas (Bicycle Boulevards)

São Paulo Portland (EUA)



Rede Cicloviária

Ciclofaixas (bike lanes)

São Paulo San Francisco (EUA)



Rede Cicloviária

Ciclovias (cycle tracks or raised cycle tracks)

São Paulo



Rede Cicloviária

Calçadas partilhadas e compartilhadas



Infraestrutura Complementar

Estacionamento e intermodalidade
Leis:
- 13.995/2005
- 14.266/2007
- 15.649/2012

2014
- todos os terminais de ônibus com 

paraciclos ou bicicletários

- Paraciclos em vias públicas (ao
longo da rede cicloviária)

- Equipamentos públicos e privados



Infraestrutura Complementar

Bicicletas Compartilhadas

2008-2011
- UseBike - 24 pontos em

estações do metrô ou
estabelecimentos privados

2012
- BikeSampa - 258 estações*
- CicloSampa - 17 estações*

- *em novembro de 2015



Rede Cicloviária

Avaliação e recomendações – referências



Rede Cicloviária

Avaliação e recomendações - pesquisa

Diário de observação:

- Sinalização horizontal (posicionamento, mensagens, 
facilidade de leitura)

- Sinalização vertical (posicionamento, mensagens, 
facilidade de leitura)

- Semáforos (posicionamento, visibilidade, altura, tipo)
- Tratamento de interseções (preferências de  uxos e 

segurança)
- Largura das faixas (considerando área útil, demanda 

existente e potencial evelocidades praticadas)
- Segregação (possibilidade de invasão, sensação de 

segurança e conforto)
- Pavimento (buracos, desníveis, grelhas, obstruções e 

aderência)
- Manutenção (poda de árvores, limpeza, manutenção

de sinalização e de elementos da infraestrutura)
- Posicionamento da ciclovia/faixa (uso do solo, tráfego

e atratividade dos lotes lindeiros
- Traçado (atratividade para o ciclista)

Vistorias fotográficas de bicicleta
em 220 km dos 360km da rede em 
todas as regiões da cidade



Rede Cicloviária

Avaliação e recomendações – critérios
Seguranc ̧a
Redução das velocidades praticadas
Tratamento de interseções e interrupções
Separação dos tipos de veículos

Linearidade
Continuidade dos percursos

Coere ̂ncia
Desenho de uma rede completa
Hierarquização viária facilmente reconhecível
Linguagem uniforme
Vinculação com as linhas de desejo

Conforto
Características físicas adequadas
Wayfinding

Atratividade
Alta densidade de destinos
Segurança pública
Iluminação e manutenção



Rede Cicloviária – Avaliação e Recomendações

Redução das velocidades praticadas



25 Km/h 



35 Km/h



40 Km/h



50 Km/h
Fonte: Michael King



Rede Cicloviária – Avaliação e Recomendações

Interrupções



Rede Cicloviária – Avaliação e Recomendações

Interrupções



Rede Cicloviária – Avaliação e Recomendações

Interseções

Tratamento adequado Mensagens conflitantes



Rede Cicloviária – Avaliação e Recomendações

Interseções



Rede Cicloviária – Avaliação e Recomendações

Interseções – Semáforos



Rede Cicloviária – Avaliação e Recomendações

Separação dos tipos de veículos

Baixo grau de segregação



Rede Cicloviária – Avaliação e Recomendações

Separação dos tipos de veículos

Segregação adequada



Rede Cicloviária – Avaliação e Recomendações

Linearidade – Continuidade dos percursos



Rede Cicloviária – Avaliação e Recomendações

Largura das faixas / segregação



Rede Cicloviária – Avaliação e Recomendações

Largura das faixas / segregação

Ciclovias protegidas (Toronto, Canadá)



Rede Cicloviária – Avaliação e Recomendações

Largura das faixas / área de drenagem

Utilização de sarjetas (área de drenagem)



Rede Cicloviária – Avaliação e Recomendações

Largura das faixas



Rede Cicloviária – Avaliação e Recomendações

Coerência – Rede completa

Rede existente (nov/2015)

Rede planejada (2030)



Rede Cicloviária – Avaliação e Recomendações

Coerência – Hierarquização viária



Rede Cicloviária – Avaliação e Recomendações

Atratividade – Segurança pública

Área pouco iluminada e ”sem saída”

Área pouco iluminada e com lotes vazios



Rede Cicloviária – Avaliação e Recomendações

Atratividade – Manutenção



Rede Cicloviária – Avaliação e Recomendações

Atratividade – Iluminação

Ciclovia bem iluminada (Av. Paulista)



Rede Cicloviária – Avaliação e Recomendações

Wayfinding

Portland (EUA)

Cidade do México (México)



Política de mobilidade por bicicletas e rede cicloviária

Considerações finais
• Processo histórico consistente, que articula diversos componentes 

fundamentais para a consolidação de uma política efetiva.

• Tempo deste processo histórico muito longo (quase 3 décadas)

• Rede cicloviária é materialização do espaço técnico, político e de imaginário 
que foi conquistado pela bicicleta (poder público, sociedade civil, iniciativa
privada)

• Começo de experimentações para criação de modelo paulistano

• Estrutura cicloviária não difere do resto da estrutura urbana (ainda precária)

• Agilidade e escala permitiram consolidar de traçados mínimos - Início da 
redistribuição do espaço viário + aumento do uso

• Necessário aprimorar condições para atrair ciclistas de todas as idades e 
graus de aptidão



Obrigado!
Thiago.Benicchio@itdp.org

www.itdpbrasil.org.br
@itdpbrasil / facebook.com/itdpbrasil

mailto:Thiago.Benicchio@itdp.org
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